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Uma noite passou-se, em minha presença, o seguinte 
facto: Numa festa que se realizava na casa vizinha, 
Tárirna já bebera muito. Nessas condições alguns Tu pari 
tendem a demonstrar a suas respectivas mulheres quem 
é que manda. Durante um período de cinco meses assisti 
urnas seis vêzes à punição que um Tupari embriagado 
infligia à sua mulher, batendo-lhe com a espada de pu­
punha na cabeça ou nas costas. O comportamento de 
Tárima nessa noite foi, porém, estranho. Atacara a sua 
mulher com a espada, mas ela, urna mulher orgulhosa e 
forte, aparara o golpe e ambos começaram a lutar pela 
espada: êle puxava pela arma que a espôsa segurava 
com vigor. Ela pegou até mesmo num pedaço de lenha 
para por sua vez surrar o marido. Julguei oportuno inter­
vir e levantei-me finalmente a fim de os apaziguar. Depois 
de eu ter falado durante longo tempo, tentando con­
vencê-lo, Tárima prometeu-me não agredir sua espôsa e 
ir para a casa vizinha tomar mais chicha em paz. Depois 
de poucos minutos, porém, êle voltou, sem ser perce­
bido, à que estava às escuras. Ouvi somente um 
golpe surdo e em seguida o grito de dôr de sua mulher. 
Ao contrário do que tínhamos combinado, êle vibrara-lhe 
um golpe rude com a sua maça. Logo depois êle saiu 
orgulhosamente de casa, apoiado à sua arma, a fim de 
ir beber mais. O que- sucedeu em seguida resume-se em 
poucas palavras : a mulher, enfurecida, quebrou e quei­
mou as flechas, um arco e o banquinho do seu marido. 
Ao ouvir êle o que acontecia, voltou para a casa e, como 
vingança, arrebentou a panela da espôsa, arremessando-a 
ao chão. Em seguida fêz um discurso grave e pomposo, 
durante o qual mencionou por várias vêzes o seu próprio 
nome, cheio de gravidade batendo no peito de maneira 
patética. 

Outro episódio: Uma noite um grupo de mulheres 
atravessou a maloca; tinham acabado de cantar e dançar 
na casa vizinha. Na metade da passagem central da 
maloca estava Tárima, de pé. Tinha se levantado da 
rêde para urinar. Ao aproximarem-se as mulheres êle 
chamou-lhes a atenção e mostrou-lhes ostensivamente o 
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pênis. Essa é uma ação considerada ignominiosa entre 
os Tupari, pois o homem sempre oculta o seu membro e 
não o pode mostrar nem mesmo entre homens, coisa que 
não faz normalmente. A reação das mulheres foi a se­
guinte : a geniosa mulher dum chefe apressou-se a ilumi­
nar a cena com seu facho, não querendo perder um espe­
táculo tão raro. Outras mulheres, porém, pareciam enver­
gonhadas e não se aproximaram de Tárima. 

Um dia foi-me relatado um pouco da vida de Tárima. 
A princípio êle tivera como mulher Panno, bonita e traba­
lhadora. No entanto, ela separou-se logo dêle e ligou-se 
a outro jovem, com o qual ela ainda estava casada atual­
mente e do qual teve dois filhos. ~ preciso mencionar 
que a separação entre casais recentemente unidos é tão 
freqüente entre os Tupari que se poderia quase falar de 
um casamento experimental. Enquanto o casal não tenha 
filhos, a mulher pode abandonar o homem ou vice-versa, 
tomando cada um dêles outro companheiro ou compa­
nheira. No entanto, Tárima não se podia conformar: 
abandonou a sua tribo, viveu algum tempo numa tribo 
vizinha, os Makuráp, e foi até mesmo trabalhar com 
os seringueiros. Só regressou depois de longo tempo. 
Encontrou felizmente uma mulher, se bem que uma mulher 
decidida e de temperamento arrebatado. Ela já tivera 
dois maridos, tendo os casais se separado porque as coisas 
não correram be1n. 

Tárima, durante a época de minha permanência na 
sua tribo parecia ainda sofrer da dissolução do seu pri­
meiro casamento. Uma vez em que eu, sem pensar, men­
cionei a sua primeira mulher e seu atual marido dizendo : 
"Êles agora vão trabalhar na plantação'', êle respondeu, 
muito excitado : "Não, êles não vão trabalhar : êles vão 
copular". 

O quadro do comportamento associai de Tárima, 
da sua violência aliada à perfídia e suas tendências exibi­
cionistas, completa-se pela sua inclinição à gabolice. Era 
dono da maior plantação de cana de açucar, e gabava­
-se disso : Sua mulher gostava de chupar cana, de modo 
que Tárima reservara uma parte de sua roça para o cul-
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tivo da cana de açucar, para ela e seus filhos. Comprazia­
-se em apresentar-se como mágico e até ofereceu-me seus 
serviços de curandeiro, se bem que o pajé principal afir­
masse que Tárima estava "dizendo mentira". 

Um observador versado em psicanálise teria, sem 
dúvida, entre outras coisas tentado investigar os aconteci­
mentos marcantes da infância de Tárima. Eu contentei­
-me a princípio com atribuir tôda a culpa ao desenvolvi­
mento físico insuficiente de Tárima, ao seu corpo pe­
queno, que representava uma desvantagem em compa­
ração com os demais companheiros da mesma idade e 
que se afirmava ter sido a causa da deserção da sua pri­
meira espôsa. O comportamento anormal de Tárima 
seria, portanto, uma tentativa de compensar o seu com­
plexo de inferioridade, o qual, por sua vez, teria a sua 
origem no seu tamanho reduzido. 

Só muito mais tarde eu liguei as ações de Tárima 
com uma informação que me confiou o chefe da tribo : 
Tárima e um outro membro da tribo não tinham pai. 
As suas mães teriam vadiado nas festas e teriam ficado 
grávidas .. sem serem casadas. B verdade que outro infor­
mante desmentiu êsse relato e afirmou que a mãe de 
Tárima tinha se casado, mas que seu marido morrera 
antes do nascimento do filho. Seja como fôr, Tárima 
encontrava-se na situação desvantajosa de ter crescido 
sem pai. Os companheiros da tribo narraram-me o fato 
da criança órfã de pai pintando-o com côres bem tristes, 
dizendo entre outras coisas, que "o menino não tinha 
ninguém que lhe fizesse um arco e flechas". E isso além 
de Tárima ser fisicamente abaixo da média. 

Resumindo os fatos apresentados, sem infelizmente 
dispor de exame clínico nem sonhos sintomáticos, eu 
trataria de explicar o caso de Tárima da maneira seguinte: 

Tárima nasceu numa família sem pai. Não teve a 
orientação e a proteção seguras de um pai, pois êste, na 
tribo Tupari, segundo observações gerais, é sempre o 
companheiro generoso do filho, que tudo dá e pouco 
pede, o que facilita enormemente o processo de identifi-
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cação. Além disso, Tárima era pequeno, "parece um 
menino", como diziam seus companheiros. Tárima lançou 
mão dos meios de que dispunha para se defender da discri­
minação que lhe era imposta e procurou, acossado pela 
insegurança, um apoio artificial capaz de dar-lhe a esta­
bilidade de que carecia. Nem era aleijado nem estava 
fora do quadro social. Conseguiu uma mulher. Mas 
evidentemente custava-lhe muito defender a sua pri­
mazia no matrimônio, primazia esta que, embora não 
levada a um extremo, pertence, na cultura dos Tupari, 
ao homem. Tárima tinha de demonstrar à sua mulher, 
por meios especiais, quem é o mais forte. (B provável 
que ela fôsse fisicamente mais forte do que êle, além 
de ser de temperamento violento). Êle mostrava às 
vizinhas o seu pênis, isto é: algo de que elas não se podem 
gabar. Pretende ser feiticeiro e curandeiro. Mas tudo 
isso não lhe dá segurança íntima. Está sempre de mau 
humor, descontente. Não é capaz de se adaptar às cir­
cunstâncias. Quando a sua primeira mulher o deixou, 
êle sentiu-se tão profundamente abalado que a princípio 
abandonou tudo e voltou as costas à sua própria tribo. 

Essa exposição não tem o propósito de demonstrar 
esta ou aquela teoria. Quer somente apresentar um exem­
plo de como a vida, mesmo nas sociedades simples, pode 
ser complicada, - complicada, provàvelmente, pelas mes­
mas razões a que, na nossa cultura, se atribuem doenças 
psíquicas e dificuldades na adaptação social do indivíduo. 

(*) Uma parte das observações aqui apresentadas foi utilizada, sob outro 
ponto de vista, no meu trabalho "Some Sex Beliefs and Practices of t he Tuparí 
Indians", publicado na Revista do Museu Paulista, Nova Série, vol. 7, 1953. 
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